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SÃO PAULO - O secretário do 
Tesouro dos Estados Unidos, Lar-
ry Summers, disse ontem, na capi-
tal paulista, que a mudança mais 
significativa que vem se estabele-
cendo na América Latina é o cres-
cimento dos mercados emergen-
tes, com a melhora do padrão de 
vida das pessoas. "Isso trouxe im-
pacto maior que Revolução Indus-
trial", afirmou Summers durante 
seminário sobre perspectivas de 
estabilidade financeira na Améri-
ca Latina, organizado pela Câma-
ra Americana de Comércio, no 
Hotel Meliá. Ainda segundo Sum-
mers, o Brasil tem um papel fun-
damental na liderança da região. 
"Hoje, se existe um colosso do 
Sul é o Brasil", afirmou. 

Confiança - Summers disse 
que a nova economia global vem 
acompanhada de desafios e ris-
cos, que devem ser gerenciados 
entre mercados emergentes e 
economias mais desenvolvidas. 
"Contribuímos com o Brasil em 
US$ 5 bilhões no ano passado, o 
que mostrou a confiança no pre-
sidente Fernando Henrique e em 
sua equipe para colocar a econo-
mia nos trilhos", afirmou. Se-
gundo Summers, o anúncio de 
pagamento de US$ 3,2 bilhões 
do pacote de ajuda internacional 
por parte do governo brasileiro, 
anteontem, só reafirmou a con-
fiança dos Estados Unidos depo-
sitada no país. 

"No Brasil, nos últimos me-
ses, a inflação não voltou para os 
altos níveis como alguns econo-
mistas esperavam. E a recessão 
mostrou-se menor", disse Sum-
mers, destacando que o país pode 
apresentar um modesto cresci-
mento este ano, comparando com 
a Qu_eda de 4% do PIB que era es-
perado há seis meses. Summers 
disse que os países estão a espera 
de que o Brasil faça as reformas 
fiscal e previdenciária, para que 
haja equilíbrio das contas e mais 
investimentos no país. Summers 
afirmou que é importante que o 
governo tenha o compromisso 
com uma inflação em queda. 

Summers afirmou que as eco-
nomias em geral precisam ter 
bons fundamentos, fator mais 
importante do que fazer inter-
venções sistemáticas que garan-
tam a estabilidade cambial. Sum-
mers preferiu não fazer previsões 
sobre o câmbio. O Brasil vem 
contribuindo, segundo Summers, 
para a transformação global e o 
sucesso da economia. "Vou para-
benizar o presidente Fernando 
Henrique e a equipe dele por is-
so", afirmou. No entanto, Sum-
mers alertou que "existe uma di-
ferença entre sair da UTI e esta-
belecer um estado saudável". Se-
gundo Summers é preciso com-
binar estabilidade financeira 
com forte crescimento. 

Crescimento - Para Sum-
mers, existem três-áreas, .crucis 
que determinam o pleno cresci-
mento econômico. O primeiro 
item é a criação de uma base fis-
cal sólida. "Depende do governo, 
de um processo político e de re-
cursos necessários para atender o 
que o país precisa", disse. Sum-
mers afirmou que o processo de 
solidez não está somente nas  
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mãos do executivo, mas do setor 
público e privado. Na lista do 
pontos mais importantes, Sum-
mers citou o estabelecimento de 
um quadro de referência para ope-
rações do mercado. 

O secretário do Tesouro ame-
ricano afirmou que as privatiza-
ções realizadas no país foram 
bem sucedidas. "O Brasil reali-
zou com sucesso as privatizações 
na área de telecomunicações e 
bancos estaduais", afirmou. So-
bre o programa de desestatiza-
ção, Summers limitou-se a dizer 
que "o país ainda tem um cami-
nho a percorrer no próximo 
ano". Ele observou que o país 
precisa de um setor financeiro 
forte para que possa canalizar in-
vestimentos e fornecer crédito 
para empresas e consumidores. 

O terceiro item destacado por 
Summers para o pleno cresci-
mento econômico é o investi-
mento em pessoas. Summers dis-
se que o governo americano não 
pode ter "complacência" com o 
fato de que 700 mil crianças bra-
sileiras estão trabalhando em vez 
de estarem na escola. 

"Com transparência, consumidor se defende melhor' Summers: "Investimentos de US$ 5 bi traduzem confiança" Annínio: 


